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Uma praga da cultura da mandioca, no Cerrado, é o
percevejo-de-renda, Vatiga illudens (Drake, 1922), que
normalmente não causava danos significativos aos
cultivos, tem-se constituído sério problema tanto nas áreas
experimentais quanto nas áreas de produtores, uma vez
que sua infestação aumenta de ano para ano.

O percevejo-de-renda é uma importante praga da mandioca
em diversos países das Américas do Sul e Central. Na
Colômbia, registrou-se a espécie Vatiga manihotis (Lozano
et al., 1981) e no Brasil a Vatiga illudens (Farias, 1987).
Os adultos são de cor cinza e medem aproximadamente
3 mm de comprimento, as ninfas são brancas e um pouco
menores que os adultos, sendo ambos encontrados, em
grande quantidade, na face inferior das folhas, sugando a
seiva da planta (Lozano et al.,1981; Bellotti et al., 1982;
Farias, 1987).

O ataque normalmente começa na parte basal da planta,
atingindo as partes mediana e apical, ficando as folhas da
mandioca com uma coloração amarelo-bronzeada
semelhante ao dano causado por ácaros (Bellotti et al.,
1982; Urias Lopes & Carrillo Sanchez, 1983; Farias,
1987). Um dano considerável pode ocorrer, quando altas
populações concentram-se na folhagem da planta (Bellotti
et al., 1982), tornando as folhas cloróticas, reduzindo a
taxa de fotossíntese e provocando sua queda (Lozano et
al., 1981). De acordo com Samways (1979), essa praga
infesta a cultura da mandioca no início da estação seca e

pode provocar sérios danos na ausência de um microclima
úmido. Fialho et al. (1994) e Oliveira et al.(1997)
verificaram reduções de 21% e 50% na produção de
raízes e do terço superior da parte aérea, respectivamente,
em variedades de mandioca na região do Distrito Federal.

Em trabalhos conduzidos na Embrapa Cerrados, visando a
verificar o dano causado pelo ataque do percevejo-de-
renda na cultura da mandioca, observou-se, no primeiro
semestre de 1997, a ocorrência de um mirídeo, predando
ninfas e adultos desse percevejo conforme foi registrado
por meio de observações visuais e fotográficas no campo e
no laboratório. Os insetos coletados no campo foram
encaminhados para o Museu Nacional do Rio de Janeiro
para identificação onde foi constatado tratar-se de
Hyaliodes beckeri  (Carvalho, 1945), um mírideo predador
pertencente à subfamília Deraeocorinae, caracterizado por
ser de pequeno tamanho, hemiélitros hialinos,
transparentes e vítreos; embólios alargados em toda a sua
extensão, com um escutelo longo e revestido de pêlos
finos e eretos, pronoto fortemente pontuado, notadamente
constringido atrás do colo. Os machos apresentam um
ponto de cor preta nos calos laterais e o primeiro segmento
antenal com uma faixa de cor preta (Carvalho, 1953).
Silva et al. (1968) registraram a ocorrência do mirídeo
Hyaliodes vitreus (Distant, 1884) na cultura da mandioca
em Minas Gerais e no Rio de Janeiro, e Farias (1985)
observou a presença do mesmo predador na Bahia, em
V. illudens.
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Se essa ocorrência persistir, isso poderá contribuir para
minimizar os danos do percevejo-de-renda na cultura da
mandioca, dentro de um programa de manejo integrado de
pragas. O conhecimento da ocorrência desse predador surge
como mais um aliado para a redução do uso de produtos
químicos, evidenciando-se a necessidade de novas
pesquisas, também, com o uso desse  inseto no controle
biológico de V. illudens.
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Occurrence of Mirideo Hyaliodes beckeri on Lacebug on Cassava in
Federal District

Abstract - In the field studies on damage caused by lacebugs Vatiga illudens (Drake, 1922) (Heteroptera:
Tingidae) on cassava in Federal District, it was observed that population of lacebugs decreased. This may be
attribute due the occurrence of the mirideo Hyaliodes beckeri (Carvalho,1945) (Heteroptera: Miridae) preying
ninphs and adults of lacebug on cassava in Federal District.

Index terms: lacebug, biological control, predator, Manihot esculenta.
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